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Introdução 

A família Malvaceae (Juss.) Bayer et al. é 
constituída de 252 gêneros e cerca de 2330 espécies 
espalhadas pelo mundo, com destaque para a 
América do Sul. No Brasil, esta família está 
representada por aproximadamente 35 gêneros e 400 
espécies, disseminadas por todas as regiões do país. 
A espécie Sidastrum paniculatum, conhecida 

popularmente como malva-roxa ou malvavisco, é um 
arbusto perene, heliófilo e higrófilo, ocorrendo desde 
altitudes ao nível do mar até altitudes em torno de 3 
metros.  
 No Brasil, a região Nordeste é a que apresenta o 
maior número de representantes do gênero 
Sidastrum, sendo provavelmente o centro de 
diversidade do gênero no país. Até a presente data, 
não há relatos na literatura de estudos científicos 
farmacológicos ou químicos realizados com espécies 
do gênero Sidastrum.  
  

Resultados e Discussão 

Após coleta, secagem e pulverização, o material 
botânico (5700 g) foi macerado em etanol, sendo o 
extrato etanólico bruto (500 g) submetido a 
particionamento com solventes em gradiente 
crescente de polaridade (hexano, CHCl3, AcOEt e n-
butanol). A fase hexânica foi submetida a 
cromatografia em coluna utilizando-se silica gel 60  e 
eluentes como hexano, CHCl3 e MetOH, resultando 
no isolamento dos eteróides sitosterol (Sp-1a) e 
estigmasterol (Sp-1b). A fase clorofórmica foi 
submetida também a cromatografia em coluna, 
usando-se hexano, AcOEt e MeOH, levando ao 
isolamento das substâncias: Ácido m-metoxi-p-
hidroxi-benzóico (Sp-2), m-metoxi-p-hidroxi-
benzaldeido (Sp-3) e N-trans-feruloiltiramina (Sp-4). A 
fase acetato de etila foi filtrada sucessivamente em 
gel de Sephadex LH-20, permitindo a obtenção do 
canferol-3-O-ß-D-(6’’-E-p-cumaroil) glicosídeo (Sp-5) 
(Figura 1). A elucidação estrutural das substâncias foi 
realizada principalmente através de Ressonância 
Magnética Nuclear de 1H e 13C utilizando-se técnicas 
uni e bidimensionais. 
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Figura 1. Constituintes químicos de Sidastrum 
paniculatum 

Conclusões 

A análise fitoquímica de Sidastrum paniculatum 
permitiu o isolamento de dois esteróides e quatro 
derivados fenólicos. Este é o primeiro trabalho 
descrevendo o estudo químico desta espécie. 
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